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PRODUÇÃO DE MUDAS MICROPROPAGADAS DE MARACUJAZEIRO AMARELO: SUBSTRATO E TEMPO DE COLONIZAÇÃO MICORRÍZICA NAS CONDIÇÕES IN VITRO. 
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Na micropropagação de plantas a fase de aclimatização é uma etapa crítica e o estabelecimento da associação micorrízica ainda nas condições in vitro proporciona uma pré-adaptação ao estresse sofrido durante esta fase, podendo levar a maiores índice de sobrevivência e crescimento das plantas. No entanto, as condições para o estabelecimento da associação nas condições in vitro ainda não estão elucidadas. Dessa forma, os objetivos deste trabalho foram avaliar: o efeito dos substratos para transplantio das plântulas de maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa Deg) inoculadas com inóculo monoaxênico de Glomus clarum e também o tempo necessário para o estabelecimento de micorriza no ambiente in vitro. O efeito dos substratos foi avaliado em plantas micropropagadas, obtidas de sementes, subcultivadas em frascos (magenta) contendo 100 g de substrato solo:vermiculita (2:1, v/v) com 60 ml de meio mínimo líquido ou frascos (magenta) contendo 100 mL meio mínimo sólido, inoculados ou não com G. clarum, por 30 dias. Para avaliar o tempo necessário para o estabelecimento de associação micorrízica foram utilizados tubos de cultura contendo mistura solo:vermiculita (2:1, v/v) inoculados ou não inoculados com G. clarum e avaliados periodicamente até o 45o dia. Foram avaliados: matéria fresca e seca, comprimento da parte aérea e do sistema radicular, número de folhas, índice de sobrevivência e colonização micorrízica. O crescimento das plantas não foi afetado pelo tipo de substrato. No entanto, no substrato solo:vermiculita observou-se maior sobrevivência e, também, melhor desenvolvimento do sistema radicular. A formação de micorriza in vitro iniciou-se aos 32 dias. Esse tempo é relativamente longo comparado aos sistemas tradicionais. Dessa maneira, maiores investigações são necessárias para promover condições ótimas para o estabelecimento da associação in vitro, diminuindo o tempo necessário para a colonização, em decorrência dos benefícios proporcionados pela associação, para as plantas, durante a aclimatização. Apoio financeiro: FAPEMIG/CNPq.  

